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Resumo
 artgo az uma anás da prmra tm-
porada do podcast Rádo Batnt, adotando
como acrc tórco-mtodoógco a Rota
Intrsccona, proposta por Frnanda Carrra.
São dntcados os xos "Formação ntr-
sccona-dscursva", "Ethos ntrsccona" 
"gocaçõs ntrscconas"  são xpostas as
stuaçõs  stratégas dnttáras no podcast.
Sob a prspctva da Comuncação, dscutm-s
tópcos como a qustão da autora m um pro-
duto marcado pa prsnça d mútpas vozs
 pa dção macça,  busca-s ntndr as po-
tncadads  mts dssa proposta para ss
tpo d mída. Por m, o trabaho busca com-
prndr como os strótpos marcam os pro-
ssonas  os dscursos sobr s, bm como r-
tr sobr como a mrsão propcada po uso
dos rcursos sonoros  pa transormação dos
jornastas m prsonagns prmtram coocar
m pauta a ntração com o ntrnauta-ouvnt,
msmo m uma mída, a priori, undrcona.
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Abstract
Ths papr dvops an anayss o th rst sa-
son o th podcast “Rádo Batnt”, broadcas-
td by Rportr Bras G, adoptng th n-
trsctona routt, proposd by Frnanda
Carrra, as th thortca amwork. Thr
man axs hav bn dntd n th pod-
cast: “Intrsctona dscursv ormaton”,
“Intrsctona thos” and “Intrsctona n-
gotaton” om whch th mut-ayrd s-
tuatons and dnttary stratgs ar prsn-
td. Undr th prspctv o Communcaton,
th topc o authorshp o a product charact-
rsd by mutp vocs and massv dtng,
whch ar aturs o narratv podcasts, ar
dscussd, skng to undrstand th strngths
and mts o Carrras proposa or ths typ o
mda.Fnay, th papr sks to undrstand
how strotyps act workrs and th dscou-
rss o th s as w as dpn th dbat
about how th mmrson snsaton promotd
by audo rsourcs and by th transormaton
o journasts nto charactrs aowd to shd
ght on th ntracton wth th stnr, vn
n a mda that s, a pror, undrctona.
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1. Introdução

 artgo tm como proposta anasar a prmra
tmporada do podcast Rádo Batnt ( Jornadas),
vcuado pa G Rpórtr Bras, dnt-
cando potncadads  mtaçõs da mtodo-
oga da rota ntrsccona, ormuada para a
comprnsão cntíca d objtos comuncaco-
nas. Ta nvstgação mpírca adota a prspc-
tva da ntrscconadad  busca contrbur
para a dscussão sobr como os produtos m-
dátcos podm rvar, dnuncar ou rvrbrar
dsguadads  oprssõs sncadas, coocando
sob a uz dos hooots as raçõs d podr qu
nuncam a vda m socdads marcadas pa
dvrsdad (Cons & Bg, 2021).

A rota ntrsccona é uma proposta tó-
rco-mtodoógca qu cooca m vdênca as
raçõs ntrsubjtvas  as ngocaçõs dn-
ttáras nos produtos mdátcos. Apcar ssa
prspctva m um produto d mída novo ,
com sso, xpor a sua ógca d unconamnto
 ampar o su uso, é, por s só, uma contr-
bução ao campo. Mas chama a atnção o ato
d qu as prncpas pubcaçõs sobr a rota
ntrsccona tnham nvstgado rds socas
m qu há ntração drta ntr transmssor 
rcptor, spcamnt o Instagram (Carrra,
2021a; 2021b); sndo assm, é oportuno qus-
tonar m qu mdda a proposta d Carrra
apca-s adquadamnt ao studo d um po-
dcast? Quas são as potncadads  os mts
da rota ntrsccona nss caso?

Est artgo nca-s com uma aprsntação
do marco tórco, sguda d uma xposção da
proposta tórco-mtodoógca da rota ntr-
sccona. a squênca, há a anás do pod-
cast Rádo Batnt ( Jornadas), a partr dos xos
prncpas da prspctva d Carrra: Formação
ntrsccona-dscursva, Ethos ntrsccona
 gocaçõs ntrscconas.

1.1Marco teórico
e recorte

histórico inicial:
primeiras

aproximações
Como rramnta anaítca, a ntrscconadad
consdra qu drnts catgoras são ntr-r-
aconadas  modam-s, mutuamnt, adotando
como marcadors a raça, a cass, o gênro, a
orntação sxua, a naconadad, a tna, a
axa tára, ntr outros. “A anás ntrscco-
na prvga a dscussão d xprêncas  v-
vêncas qu artcuam catgoras qu, hstorca-
mnt oram conctuadas soadamnt como,
por xmpo, quando pnsamos a o gênro sm
darmos atnção aos marcadors racas, ou d
cass, qu atravssam dtrmnada xprênca”
(Díaz-Bnítz & Mattos, 2019, p. 67).

Proposto na década d 1980, o concto d
ntrscconadad nasc da prcpção das at-
vstas ngras nort-amrcanas d qu as suas
ncssdads raconadas às qustõs aboras,
à ducação  à saúd ram gnoradas m mo-
vmntos socas antrracstas, mnstas  na-
qus ncabçados por sndcatos atuants m
dsa da cass trabahadora. “Cada um dsss
movmntos socas prvgou uma catgora
d anás  d ação m dtrmnto d outras:
por xmpo, raça no movmnto m avor dos
drtos cvs; gênro no movmnto mnsta;
cass no movmnto sndca” (Cons & Bg,
2021, p. 17).
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1.2 Revisão
de literatura:
presença nas
pesquisas
brasileiras

Sunts (2022) z um mapamnto das ps-
qusas m Comuncação qu artcuam gê-
nro, raça  cass, aprsntadas nos Encontros
anuas da Compós – assocação qu rún os
Programas d Pós-Graduação m Comuncação
d nsttuçõs d nsno supror púbcas 
prvadas no Bras – ntr 2011  2020. Aém
d smuçar a prsnça dssa tríad, a autora
também nvstgou s a ntrscconadad s-
tava prsnt nos cruzamntos mpírcos ou s
o utzada como acrc tórco m trabahos
qu nvstgam as produçõs m pataormas
dgtas, aproundando a dscussão sobr a d-
mocratzação das rprsntaçõs dssas três ca-
tgoras nssas mídas.

D acordo com o vantamnto, 26 trabahos
oram pautados na ntrscconadad, o qu
quva a 1,5% do tota, sndo qu 22 ds ar-
tcuaram raça, gênro  cass (soadamnt,
como uma dupa ou um tro d catgoras), n-
cundo dos artgos d autora d Carrra, ps-
qusadora qu mbasa o prsnt artgo, sndo
qu, nos trabahos m qustão, a nvstgou as
rprsntaçõs d raça  gênro nos agortmos
m bancos d magns dgtas (Sunts, 2022).

Dntr os pontos rssatados por Sunts,
no mapamnto razado, stá a ausênca d
trabahos raconados à raça, justamnt m
um momnto hstórco rvscnt para o
movmnto ngro do país, o qu va a autora a
concur qu a t ntctua qu s dbruça
sobr a Comuncação tm dxado d abordar
a tmátca. utra constatação é a concntra-
ção d studos sobr rcpção  consumo, com
poucas contrbuçõs ao grupo d trabaho r-
aconado às sxuadads  aos gênros. Por
m, o artgo aponta qu há um númro maor

d trabahos no ano d 2020, m contraponto
aos anos ncas do vantamnto, o qu sna-
za um aumnto rcnt d ntrss dos pro-
ssonas d Comuncação pa ntrsccona-
dad (Sunts, 2022).

Embora sss trabahos anda aparçam
m pquno númro, vrcamos
uma cara tndênca d crscmnto
 são caras as contrbuçõs qu
sss studos trazm, spcamnt
quando aam dscussõs acrca das
possbdads – não concrtzadas – d
as pataormas dgtas prmtrm uma
rprsntação mnos oprssora dsss
grupos (Sunts, 2022, p. 24).

Uma busca por artgos m português no
Goog Acadêmco, por xmpo, utzan-
do-s as paavras-chav “Comuncação” 
“Intrscconadad” m quaqur ponto do
txto, dsd 2020, ncontra um númro, apro-
xmadamnt, d oto m trabahos. Quando
ssa busca pas msmas paavras-chav ca
rstrta aos títuos, as rspostas rduzm-s a
nov pubcaçõs, o qu rorça o aumnto d
ntrss por ss rrnca nos útmos anos.
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1.3
Interseccionalidade
e Comunicação:
especifcidades do
campo de estudo

Ao consdrar a Comuncação como campo d
nvstgação ntrsccona, tm-s a “ntr-
scconadad rprsntacona”, qu aponta
a construção cutura  os sntdos margna-
zados sobr os sujtos, numa sara qu abarca
não só as produçõs mdátcas, mas qu s az
prsnt nas raçõs socas, ncusv acadêm-
cas: para Carrra, todos os produtos jornaístcos,
pubctáros  d mída d massa – da otogra-
a aos modos d ntração assíncrona propostos
pas tcnoogas dgtas – podm sr nvstga-
dos a partr d uma mtodooga própra.

(...) todas ssas manstaçõs  sus aparatos
são objtos d anás comuns m studos
da Comuncação , também, stão sujtos
à rprodução  rorço d dnâmcas d
oprssão ntrscconas. É sob a égd dsta
acpção qu é proposto aqu um camnho
mtodoógco nca, dnomnado rota
ntrsccona; uma rramnta dscursvo-
opracona qu prtnd dntcar os
rastros da ntrscconadad nas dvrsas
xprssõs  xprêncas comuncaconas,
sm prdr d vsta, é caro, sua
motvação mntar: a rvndcação
pa dgndad (Carrra, 2021a, p. 6).

Já ao consdrar as spccdads da mída
podcast, é ntrssant rssatar um ponto abor-
dado por Carrra, quando a smúça as part-
cuardads d produtos audovsuas.

ss sntdo, possvmnt, a nguagm
goocazada matrazada pos sotaqus,
por xmpo, pod sr xtrmamnt
umnada m produtos audovsuas, mas
passar ratvamnt dsprcbda m
magns státcas. É caro qu o sujto
(rprsntado na rota pa crcunrênca
cntra) é todo atravssado pa rota 
toda a, aém da junção com outros ators,
va ajudar na sua consttução dnttára.
o ntanto, a stuação comuncacona
não ncssaramnt mobza todos os
atravssamntos (Carrra, 2021a, p. 12).

2. Metodologia

2.1 Da teoria
ao empirismo:
uma proposição
investigativa

Carrra (2021a; 2021b) aprsnta opradors
anaítcos  rramntas pstmoógcas vávs
no campo da Comuncação, buscando dnt-
car como os rastros dssas hasts stão prsn-
ts nas ntraçõs cotdanas, na Comuncação
mdátca  nas rprsntaçõs dscursvas.
Basada  comptamnt atrada à ncatva
d Crnshaw (1989), qu tnha como prncípo
a busca por guadad m sstmas jurídcos,
nssa sara, busca-s prcbr como oprssõs
ntrscconas rasuram a subjtvdad, os ds-
cursos, os produtos  os spaços comuncaco-
nas  podm sr undamntas para compo-
sção dos sujtos  dos sus comportamntos
m ntração. ss sntdo, não s nggnca
aqu o ethos d justça soca, ssnca a qua-
qur apcação do concto (Carrra, 2021a, p. 9).
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A psqusadora propõ uma rota ntrsc-
cona para drconar as prguntas d psqusa
m Comuncação, sndo qu a proposta é jus-
tamnt qustonar s dtrmnada catgora é
mportant para o ntndmnto daqu objto
ou d qu manra dxara rastros na matra-
dad comuncacona (Carrra, 2021a). ss
contxto, ta nstrumnto é ormado por hasts,
qu rprsntam as avndas dnttáras unda-
mntas, brvmnt dscrtas abaxo:

 marcador “gênro” é ssnca para ntn-
dr os avanços conqustados pos studos -
mnstas aém d abarcar concpçõs rnovadas
sobr mascundads, csgnrdad compu-
sóra  csnormatvdad (Carrra, 2021a). Já
a qustão da “raça” é undamnta na mto-
dooga ntrsccona por prmtr a com-
prnsão d como o racsmo opra sobr os
sujtos, tanto pa sua rprsntação  pas
prátcas d voênca quanto pa va do sn-
camnto, com a xcusão dss tma do dbat
na Comuncação. “a mtodooga da rota n-
trsccona, é ssnca ocazar d qu orma
a racazação é mpcada no objto, sja pas
scohas dscursvas, pas marcaçõs dnttá-
ras como pos comportamntos socas m-
prnddos” (Carrra, 2021a, p.5).

 marcador “cass” é mportant po m-
pacto qu o marxsmo tm nas cêncas socas,
sndo oportuno rorçar qu, gramnt, ss
marcador , por consquênca, a dsguadad
é rsutant d um conjunto d ators qu u-
trapassa a conjuntura conômca. Ao drco-
nar a probmátca para a ára da Comuncação,
por xmpo, az-s ncssáro comprndr a
nuênca da “cass” na construção dos sn-
tdos, aém d nvstgar como ss marcador
stabc mts ntraconas para as apro-
praçõs por mo da nguagm  dos compor-
tamntos socas (Carrra, 2021a).

 marcador “goocazação”, usuamnt,
é matrazado por mo do corpo  no do-
míno da comuncação, pa oradad, po
modo como as ntraçõs acontcm 

po comportamnto dos sujtos, dmar-
cando qum pod ou não xstr. a sara da
Comuncação, é mprscndív apontar os -
tos da coonadad sobr os sujtos, qu tn-
dm a stgmatzar  strotpar, vdncando
prconctos nguístcos  a consqunt h-
rarquzação dos sujtos, aém d rsvaar no
rsco da mída rprsntar as pssoas d ma-
nra carcata, por xmpo (Carrra, 2021a).

 marcador “pso” cooca m pauta o corpo
gordo, usuamnt, atrado ao acasso sté-
tco, à margnazação  ao sntmnto d na-
dquação soca: “o sujto gordo snt a x-
cusão soca no pano stétco, no âmbto do
trânsto soca , ncusv, no acsso a dr-
tos undamntas, uma vz qu há patoogza-
ção do corpo gordo por mo da construção
da donça da obsdad” (Carrra, 2021a, p.6).
ss contxto, também é prcso consdrar
qu homns  muhrs gordos ocupam uga-
rs drnts socamnt, tndo como r-
rnca a assmtra m ração às xpctatvas
 aos stgmas comparthados socamnt. a
rota ntrsccona, o trmo pso dsgna pa-
râmtros qu casscam o corpo como magro
ou gordo, xtrapoando o ntndmnto méd-
co-cntíco – atrado ao concto d Índc
d Massa Corpora – para vaorzar a prcpção
soca do pso m ração ao sucsso ou ao a-
casso (Carrra, 2021a).

Já o marcador “dad” rvrbra como a so-
cdad costuma atrar a vhc à prcpção
d dcrptud  a uma as sombra, marcada
por donças  po tmor à mort, aém d sr
vncuada ao soamnto soca no m da vda.
ss cnáro, é undamnta vdncar qu o
procsso d nvhcmnto é atravssado por
outras matrzs d oprssão, com dstaqu para
o marcador “cass”, já qu a pobrza pod po-
tncazar a xprênca d margnazação  d
abrvação da vda. Sndo assm, pod-s ut-
zar o trmo “vhcs”, no pura, consdran-
do-s a ntração ntr drnts marcadors
ntrscconas (Carrra, 2021a).
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A “dcênca” também stá prsnt como
um marcador na proposta d Carrra. ssa t-
mátca, a psqusadora aponta qu ta condção
é atrada à ncapacdad nata ou à ncssdad
d supração, acompanhadas po somnto 
pa pna, aprsonando o sujto numa rd
d strótpos, qu gtmam a xcusão. Ao
s consdrar a produção mdátca, com ds-
taqu para a pubcdad, nota-s a tndênca
d aprsntar uma vsão qu homogníza as
drnts dcêncas, dsconsdrando as s-
pccdads d cada condção, aém d xstr
uma tndênca a comrcazar a pdad, r-
orçando uma abordagm capactsta sobr o
assunto (Carrra, 2021a).

 marcador “sxuadad” busca suprar a
boogzação qu acompanha ssa tmátca, v-
dncando d qu manra as dmnsõs poí-
tcas sobr a sxuadad  as dsputas d podr
nvovm os camnhos do dsjo, tornando-s
pars mportants na construção do sujto
sob nvstgação pa Comuncação. ss sn-
tdo, é cruca comprndr os tos da ht-
rossxuadad nas marcaçõs comuncaconas,
consdrando-s a cutura htrnonormatva 
os dscursos vgnts m ração a um corpo
gtmado. Ao ampar a dscussão, cooca-s
m pauta, também, os dscursos drconados
às mnoras sxuas (Carrra, 2021a).

A partr dss dtahamnto, ssa sgunda
tapa da anás da rota ntrsccona dv
sr razada consdrando-s os três xos:
“Formação ntrsccona-dscursva”, “Ethos
ntrsccona”  “gocaçõs ntrscconas”.
Va pontuar qu o prmro ds acrça a
sua proposta no concto d ormação dscur-
sva, d autora d Mch Foucaut. A partr
dssa rrênca, Carrra aponta para a xstên-
ca um sstma normatvo-soca qu rg as
pssoas, dtrmnando prormancs vrbas 
comportamntas, m um agrupamnto d r-
gras qu dmtam os sujtos como objtos
d um dscurso. Sndo assm, não sra possí-
v uma xstênca a priori. “a mtodooga da

rota ntrsccona, dscrvr as ormaçõs
dscursvas qu rgm cada xo d oprssão,
portanto é dntcar quas são os mpratvos
 quas são os sncamntos aos quas os n-
dvíduos por hasts umnadas stão assujta-
dos” (Carrra, 2021a, p. 13).

 sgundo xo é o “Ethos ntrsccona”,
qu dnomnara “(...) a shuta magétca do
sujto construída no  po dscurso, a par-
tr das suas stratégas d nuncação” (Carrra,
2021a, p. 13), uma magm qu sra vadada
por ntrocutors, a partr d corçõs cu-
turas  socas vgnts m uma dtrmnada
época. Rssata-s qu ta magm é ntma-
mnt gada aos strótpos prsnts, sndo
oportuno uma nvstgação aguçada para d-
tctar stuaçõs normazadas cotvamnt
justamnt pa ausênca d um ohar crítco
qu ntrvnha causando uma ssura no status
quo: “(...) é rvant prcbr não somnt os
strótpos atrbuídos a cada xo qu podm
constrangr as brdads dnttáras dos n-
dvíduos, como também comprndr as n-
gocaçõs, qu acontcm nas ntraçõs 
rssgncam os mts das suas xstêncas”
(Carrra, 2021a, p. 14).

Por m, o xo “gocaçõs ntrscconas”
s dbruça sobr as ntraçõs socas. Aqu,
torna-s prpondrant comprndr qu não
xst uma ssênca qu antcda à ntração
com o outro, sndo qu a própra consttu-
ção da dntdad é ntrmada po procsso
contínuo d s ajustar à radad parthada 
d ragr às normas vgnts no ntorno. D
manra sucnta, a ormação da dntdad só
é possív a partr do contato soca, o qu nos
va a qustonar: o quanto o quanto do snso
d s é orjado a partr do outro? “Dss modo,
dntro d cada ormação ntrsccona-dscur-
sva, dant d cada xo d oprssão, sujtos
ngocam suas magns d s, sus comporta-
mntos  sus dscursos, numa tntatva d g-
rncar as mprssõs causadas  azr var a
sua xstênca” (Carrra, 2021a, p. 15).
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A partr dssa tríad, raza-s uma anás
dos cnco psódos com bas na mtodooga
da rota ntrsccona proposta por Carrra.
Incamnt, a própra autora pubcou um s-
tudo d caso comparatvo para ustrar a ap-
cabdad d ta mtodooga. o artgo cn-
tíco, a psqusadora anasou dos prs d
Instagram d nuncadoras dgtas pautadas
po movmnto Body Positive, qu tm como
assnatura a “actação  vaorzação d corpos
margnazados, sobrtudo aqus qu apr-
sntam marcas vsívs da sua drnça – gor-
dos, com dcênca, com ccatrzs ou marcas
d nvhcmnto, raconazados” (Carrra,
2021b, p. 8).

Va assnaar, nss ponto, as spccdads
mdátcas do Instagram  como são ntrcor-
tadas pos três xos da rota ntrsccona.
o tópco, “Formação ntrsccona-dscursva”,
Carrra rssata os tmas abordados  assnaa o
ato d qu, pa pataorma utzada sr híbrda,
é mas díc azr uma tura qu prvg
ora as magns, ora o contúdo audovsua, s-
paradamnt. Evdntmnt, uma partcuar-
dad qu não ncontra co quando o objto d
nvstgação é um podcast (Carrra, 2021b).

Já ao s pnsar no ethos ntrsccona, Carrra
dbruça-s sobr as scohas nuncatvas para
a construção d um dscurso sobr s, qu pod
sr “construído pos contúdos postados 
pas scohas nuncatvas matrazadas nas
magns, na nguagm, nos produtos comun-
caconas postos m crcuação” (Carrra, 2021b,
p. 14). É mportant rssatar qu os dos pr-
s são contas pssoas, scrtos m prmra
pssoa. Como ss dscurso d s pod sr ava-
ado m um podcast? Qum é o(a) protago-
nsta?  jornasta qu conduz uma narratva
ou o prsonagm prncpa, quando há um qu
s dstaca? ão sram o dtor  o rotrsta
os vrdadros dtntors dss dscurso já qu
podm conduzr a cração  a dção do txto,
anda qu as suas vozs sjam “naudívs” no
produto qu chga ao púbco na?

Ao coocar m pauta sss qustonamn-
tos, pod-s rconhcr apontamntos qu são
dcorrnts da scoha da rota ntrscco-
na como método d anás, aém d pontuar
rvrbraçõs qu também stão prsnts na
produção cntíca sobr podcasts narratvos
qu ançam mão do storytelling como straté-
ga para contar hstóras. ss sgundo caso,
o pap do jornasta é rvstado porqu a pr-
snça da subjtvdad na dscrção dos atos
tnsona a posção d dstaqu usuamnt
ocupada pos sujtos  assuntos qu são oco
da narratva jornaístca. Porém, mas do qu
hrarquzar o protagonsmo dos prsonagns
num podcast narratvo, busca-s rssatar como
sss papés podm sr xívs.

A qustão da autora  como s racona
com a anás ntrsccona da Comuncação
sgu um campo abrto d nvstgação, qu
va aém da xpctatva d contrbução dst
artgo. Portanto, a ambvaênca sobr a autora
vncuada às scohas nuncatvas, nunca-
das pa tcnooga da comuncação, não srá
aproundada.

Por m, ao smuçar o tópco “gocaçõs
ntrscconas”, Carrra cooca m prmro
pano a bdrconadad do Instagram como
pataorma, anasando a ntração das nun-
cadoras com sus sgudors, bm como a ma-
nra como rssgncam as mnsagns r-
cbdas  as transormam m contúdo. Aqu,
matraza-s um dsao para um produto
como o podcast, qu é, à prmra vsta, und-
rcona  só prmtra ssa troca s stvss
nsrdo m uma proposta transmdátca, o qu
não s nquadra nsta anás, ntrssada m
comprndr o produto snguar  não o cos-
sstma d crcuação do podcast m outras rds.

Uma tura possív sobr a ntração com
o púbco sra a d qu a própra xprên-
ca mrsva – dnda como “capacdad d
transposção da conscênca para um outro am-
bnt sja magnado ou snttcamnt crado”
(Cordro & Costa, 2016, p.100) – também
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aprsnta-s como uma caractrístca nrnt
aos podcasts narratvos pa potncadad qu
têm d convdar o outro a magnar, partc-
pando atvamnt do procsso.

É mportant mbrar qu o áudo, por s
só, também podra s quparar à mrsão
trazda por pataormas mutmídas
qu dspõm d tcnoogas sostcadas,
como os aparatos qu prmtm qu o
usuáro tnha uma vsão m prmra
pssoa  m 360º d dtrmnado
acontcmnto. A combnação d um
bom qupamnto com uma apurada
arquttura d som pod transportar o
ouvnt para a narratva  o oca dsjado
(Maa & Capstrando, 2019, p. 10).

ss cnáro, tanto o uso do storytelling
na scrta do rotro quanto a xstênca d r-
cursos tcnoógcos d áudo mas sostcados
prmtm a vvênca d uma xprênca mu-
tssnsora  prounda d cada hstóra, sndo
qu, nssa proposta, o ouvnt pod ormuar
magns durant a xprênca da scuta do
podcast , consquntmnt, torna-s mas
atvo na construção d uma vrsão snguar do
produto m qustão, prmada, vdntmnt,
po própro rprtóro d vda.

3.Resultados

3.1 Descrição

A Rádo Batnt é uma produção da Rádo
ovo para a G Rpórtr Bras. Fundada
m 2001, ta organzação tm o objtvo d “o-
mntar a rxão  ação sobr a voação aos
drtos undamntas dos povos  trabahado-
rs no Bras” (BRASIL, G Rpórtr, [s.d.]).

ss cnáro, o podcast tm o trabaho como
tma cntra, sndo qu o artgo anasa os
cnco psódos da prmra tmporada. a,
o ouvnt acompanha um da na vda d um
srvdor púbco (ou trabahador trcrzado),
atuant m sgmntos consdrados ssncas.

São prsonagns, na ordm d pubcação
dos psódos: 1. Um prossor d arts da rd
púbca muncpa paustana; 2. Uma asss-
tnt soca qu trabaha m uma casa d aco-
hmnto para homns m stuação d rua, m
Campnas (SP); 3. Uma dupa d prossonas
da saúd (uma nrmra  um agnt comu-
ntáro d saúd), vncuados à uma Undad
Básca d Saúd paustana; 4. Uma cobradora
d ônbus qu trabaha m uma nha ntr
uma rgão prérca d São Pauo  a rgão
cntra; 5. Um bombro qu atnd o cntro
da capta pausta.

s psódos oram pubcados ntr os das
1º  29 d juho d 2020, com prodcdad s-
mana. Um psódo padrão sgu d manra
nar o da do prossona, sndo qu um jor-
nasta va “a campo”, nquanto outro comnta
as stuaçõs aprsntadas. Va pontuar, tam-
bém, qu os psódos oram gravados ants da
pandma, mas há uma atuazação, ta por
chamada tônca, vdochamada ou mnsa-
gm gravada, durant a quarntna,  qu o
ncuída nos psódos justamnt para azr
um contraponto ntr a rotna usua d traba-
ho  a jornada prossona no cnáro d so-
amnto soca.
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os cnco psódos, a hast transvrsa é a
cass, uma spéc d spnha dorsa do pro-
grama. Essa constatação não surprnd, já
qu o oco do podcast é o trabaho. A hast d
cass dá-s m dos sntdos: pa catgor-
zação soca dos prossonas, mas, prncpa-
mnt, quando s az rrênca às popuaçõs
atnddas  ao contxto d unconamnto dos
srvços m dstaqu.  mnto d cass é,
portanto, a posção qu strutura a posção so-
ca da pssoa ntrvstada  a sua ração com
outras pssoas.

Ao rconhcr a cass como marcador
undamnta na construção das
subjtvdads  dos mts smbócos qu
prpassam as anáss comuncaconas,
é prcso, no ntanto, atstar qu
st marcador opra como strutura
undamnta atravssada  mprgnada
por outras drnças. Isto é, há modos
d xporação qu utrapassam a
dmnsão conômca  não podm sr
xpcados apnas a partr dsta nscrção
d dsguadad (Gonzaz, 2018). Para
a Comuncação, ntrtanto, prcbr
a nuênca da cass na construção
dos sntdos é comprndê-a como
undamnta tanto para os mts
ntraconas qu stabc quanto para
as apropraçõs dos sujtos a partr
da nguagm  dos comportamntos
socas (Carrra, 2021b, p. 5).

o prmro psódo ( prossor artsta),
as hasts d goocazação, pso, dcênca 
cass são umnadas.  marcador d gooca-
zação é promnnt no ambnt scoar, já
qu ntr 45%  55% dos studants são hos
d mgrants, majortaramnt, d orgm
bovana, d acordo com dados dsponbza-
dos no psódo. Ganha orça o rato sobr o
hstórco d xnooba, marcado pa voênca

3.2 Análise e discussão

3.2.1 Primeira
etapa da
metodologia
da roleta

interseccional
Para a anás da prmra tmporada, o ta
a transcrção dos cnco psódos da prmra
tmporada do podcast, sndo qu a nvstga-
ção o pautada nas hasts propostas pa ro-
ta ntrsccona, consdrando-s não ap-
nas a prsnça das paavras qu nomam os
marcadors /ou snônmos, mas, prncpa-
mnt, a anás do contúdo d manra mas
aproundada, a partr dos rcorts conctuas
d cada marcador proposto por Carrra. Como
stratéga d codcação anaítca, o utzada
a mnutagm, tndo as aas dos prsonagns
como marco tmpora. A taba abaxo, mostra
as hasts da rota qu oram umnadas m
cada psódo, ncando a anás a partr da
mtodooga proposta por Carrra.

Taba 1: Taba ratva à prmra
tapa da rota ntrsccona
Font: Autors
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ísca  vrba contra sss aunos strangros
– chamados d “o boliva”, “o boliviano”– um qua-
dro qu o rvrtdo satsatoramnt pa n-
srção da dança tradcona bovana no spaço
scoar, numa proposta m qu a art torna-s
rramnta d aproxmação, abrndo camnho
para qu as drnças possam sr acohdas.

D antmão, é mportant dstacar qu a
xnooba ata a maor part d grupos
mgrants, mas, anda assm, dv-s
mnconar a xstênca d uma qustão
d ntrscconadad. ão s pod
consdrar qu todos os grupos nntam
a xnooba do msmo modo, ou sja,
drnts ators dvm sr vados m
consdração ao anasar a xnooba contra
dtrmnado grupo, já qu caractrístcas
como orgm gográca, cutura, gênro,
cor, tna, cass soca  rgão atam
a rcpção dsss strangros nos paíss
d dstno (Pxoto., t a., 2021, p. 7).

 uso pjoratvo d “apdos” no ambnt
scoar pod sr anáogo ao uso d xprssõs
como “baano”, “paraíba”, qu acompanham
mutos dos mgrants nordstnos qu chgam
ao sudst/su. Evdntmnt, ssa homog-
nzação qu aparc com a suprssão do nom
própro dsumanza  apaga a snguardad d
cada crança.

o Bras, pssoas ngras strangras
podm aconar ugars d prvégo 
vantagm a dpndr do cnáro, pa
ógca da coonadad qu drcona
mutas prátcas  dscursos vgnts
aqu. Aém dsso, não s pod substmar
os mpactos dos coonasmos ntrnos
(QUIJA, 2002), qu transormam as
xprêncas  as dnâmcas d oprssão
vvncadas por pssoas ngras nortstas
 nordstnas quando stão ocazadas

m stados qu rprsntam o ócus do
podr conômco brasro. s msmos
sujtos, portanto, podm protagonzar
stuaçõs comuncaconas dvrsas,
tanto d oprssão quanto d prvégo, a
dpndr da conjuntura qu s stabc
ao su rdor (Carrra, 2021b, p. 3).

Já a hast raconada ao pso vdnca uma
possív acuna não abarcada pos marcadors
propostos por Carrra, consdrando-s qu ta
marcador aparc atrado à saúd mnta.

Então, a gente está um pouquinho preocupada
com ele [aluno], no sentido dele tá um pouco
deprimido. Vocês comentaram no conselho que ele
tem diculdade de interação com os colegas, ele
está obeso e, aí, a Rosane falou para mim que, no
intervalo do (inaudível), que ele pegou a corda que
eles brincam de…ele simulou um laço para colocar
na cabeça “assim”. Aí ela alou: “nossa, por que
você tá azendo isso né?” Aí, ele alou assim
“Ah, é porque eu me sinto muito sozinho, eu não
tenho nada nesse mundo”. (Sonora Prossora,
prsonagm do psódo 01: 33”37- 3408”).

S por um ado, a sonora rvrbra uma pr-
cpção d Carrra (2021b) sobr a rprsntação
mdátca do corpo gordo, por outro a qustão
do pso, nssa stuação, parc star rgada a
um sgundo pano, vdncando o somnto
psíquco como uma probmátca qu não s
nquadra m nnhum marcador spcíco da
rota ntrsccona, já qu não dxa, a priori,
um rgstro corpora, mbora possa prpassar
os dmas marcadors.

S não é rgado ao ugar do rso, o sujto
gordo stá gado smbocamnt ao ma-s-
tar  ao soamnto soca. Estas assocaçõs
são construídas pos dscursos da oradad,
mas, também, rorçadas pas magns mdá-
tcas, jornaístcas  pubctáras. É, portanto,
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undamnta rconhcr qu o pso adqur, na
conjuntura sococutura  hstórca, um ugar
sgncatvo na produção das subjtvdads,
uma vz qu constrang os mts possívs d
xstênca  dsoca o sujto da normatvdad
para a margnazação. (Carrra, 2021a, p.6)

Também é oportuno pontuar qu, no pr-
mro psódo, o marcador da dcênca apa-
rc por mo da normação d qu xst um
projto pdagógco ncusvo na nsttução d
nsno. Por m, a hast da cass ca vdnt
quando o protagonsta aponta qu part sgn-
catva dos aunos s ncontra m stuação d
vunrabdad sococonômca, sndo qu o
prossor noma aguns dos barros d mora-
da das cranças, o qu mostra como a própra
ocupação da cdad rprcut as dspardads
socas  conômcas.

o sgundo psódo ( trabaho da asss-
tnt soca com moradors d rua), as hasts
cass, gênro  raça s umnam. A qustão
d cass é contundnt na dmtação do pú-
bco-avo do srvço: homns vndos da rua,
marcados pa mséra sococonômca  não
prtncnts à ngrnagm produtva qu, d
crta orma, nos conr dntdad soca.

Já a qustão d gênro stá prsnt na pró-
pra dmtação do púbco acohdo po sr-
vço m pauta, mas qu também é xpctada
quando a assstnt soca, protagonsta do p-
sódo, rata o manjo das stuaçõs d assédo
m um ambnt, prdomnantmnt, mascu-
no.  ato da sr ngra não é vrbazado no
programa, anda qu a normação qu v-
dnt pa oto d capa do psódo. Ess sra
o únco momnto m qu a díad gênro/raça,
tão cara à ntrscconadad, ganha orma m
todo o podcast, anda qu ssa ração sja x-
prssa nas ntrnhas.

Em alguns momentos eu tive que me impor. Em
outros, que eu, acho que isso é muito mais o que
acontece de, assim, eu sou a Gisele, assistente
social do serviço. Só isso dá um limite. E não

é só com o morador né porque isso é estrutural
(...). Então, assim, de pessoas que chegam em
mim e diz assim ‘nossa, mas eu amo você’ e
vem para pegar no meu cabelo e aí eu digo olha,
então, peraí, vamos conversar, o limite é esse
aqui, eu tô aqui, eu sou prossional, a nossa
relação não passa disso’. Fica mais ácil, do
que você mascarar (Sonora Assstnt soca,
protagonsta do psódo 02: 3033” - 3147”).

ss contxto, uma rxão ntrssant
pod sr ta para a comprnsão qu ntr-
aça gênro  raça.

(...) tanto racsmos quanto sxsmos podm
sr ntnddos como nômnos compxos
d podr qu opram no contxto d
atrbução d drnças catgoras. Msmo
qu não sja smpr ncssaramnt assm,
s quntmnt unconam por mo
d rrêncas a caractrístcas corporas
, portanto, por mo d rrêncas a
supostas crtzas boógcas. É por sso qu
atrbuçõs d drnça d cunho racsta
ou sxsta são gramnt atrbuçõs
d drnças naturazadas qu xgm
vadad atmpora ou po mnos por
ongos príodos d tmpo. ss sntdo
também as ormas racstas  sxstas
d podr são drnts daquas qu
opram vncuadas a raçõs d cass
ou d produção (Krnr, 2012, p. 36).

Aás, um dos pontos qu prcsa sr vdn-
cado é a quas ausênca d rrênca à raça
nos psódos como um todo, um ator qu
ganha sgncação consdrando-s a própra
orgm da ntrscconadad como campo do
sabr. Anda qu sja possív dntcar traços
ngros nas otos das capas dos protagonstas
d cada psódo, é no dscurso qu ssa ata
s torna prcptív. Há uma ausênca sobr
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o tma tanto quando é ta uma dnção do
púbco-avo dos srvços, como quando os
prsonagns aam d s.

o cnáro aprsntado, agumas qustõs
podm sr coocadas: a spccdad do mo
podcast, m ts, também podra “naqu-
cr” o marcador da raça pa ata d rrên-
cas vsuas nss objto d studo. Já a ênas
da Rádo Batnt no unvrso do trabaho po-
dra, d antmão, suprvaorzar a hast cass”
dsd a sua concpção. Dant dos pontos -
vantados, ca a prgunta: a anás ntrsc-
cona é váda quando a hast da raça não é
ntnsamnt umnada? Essa é uma qustão
abordada m rrênca bbográca rcnt.

Coocar as margnazaçõs no cntro do
dbat é ncur, consquntmnt, todas as
pssoas, ntndndo qu a abrtura da porta
para sujtos m stuação d vunrabdad
acta a ntrada tanto para sts ndvíduos
quanto para aqus qu não aprsntam
dsvantagm aguma. Fca vdnt, ntão,
qu os studos ntrscconas, msmo
vncuados à bas da sua construção
tórca, não prcsam ou dvm star
rstrtos a anáss m gênro  raça, ao
contráro, podm artcuar outras avndas
dnttáras qu drconam os sujtos
para xprêncas compxas na vda soca
 poítca (Carrra et al., 2022, p. 16).

Anda ao rtr sobr como o concto da
ntrscconadad pod açar voos dstants
do ponto d partda conctua, rssata-s:

 procsso d xporar  xamnar
xprêncas compxas, portanto, é
ntndr qu anáss da vda soca
dvm rsstr à gnrazação smpcada,
mbora sua compta ngação não sja
o camnho da, sobrtudo quando s
pnsa m açõs poítcas stratégcas.

Entnd-s qu ntrscconadad surg
como uma abordagm “ntracatgórca”
(MCCALL, 2005, p. 1773), ao basar su
argumnto nos dsvos das catgoras
d gênro  raça, mas trmna sndo
um modo tórco “ntrcatgórco”,
uma vz qu adota catgoras m um
prmro momnto, justamnt para
documntar suas dsguadads  prcbr
as xstêncas qu s ntrcruzam, mas
não s rstrng a nnhuma catgora
partcuar (Carrra et al., 2022, p.16)

ss scopo d ndagaçõs, também é opor-
tuno qustonar s a xpctatva d uma corr-
ação drta ntr vunrabdad conômca 
a raça ngra, por xmpo, não sra um pr-
concto do psqusador ou, anda, um dsdo-
bramnto natura dant do ato d o Bras sr
um país hstorcamnt acrçado m raçõs
scravocratas, sndo qu ss gado rprcut
nas statístcas socodmográcas. ss ponto,
mas do qu rspostas, é mportant pnsar qu
cada objto não só ntrroga os mts da pró-
pra mtodooga, mas também mpca no qus-
tonamnto  possív rconhcmnto d qua-
qur vés qu stja atrado ao psqusador.

o trcro psódo (A saúd bat na porta),
as hasts cass  gênro são umnadas. Ao
abordar a hast cass, ca vdnt como as
dcudads nancras mpactam o cudado
com a saúd, xtrapoando uma prcpção d
qu ssa sra uma rsponsabdad xcus-
vamnt raconada às scohas  hábtos do
sujto. Anda qu o psódo mostr stuaçõs
ndvduas, é oportuno coocar m pauta o ato
d qu, msmo qu xstam ators comporta-
mntas m jogo no cudado m saúd, é pr-
cso tr condçõs dgnas d vda para azr s-
cohas saudávs.
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As dsguadads no stado d saúd stão
d modo gra ortmnt atradas à
organzação soca  tndm a rtr o
grau d nqudad xstnt m cada
socdad.  acsso  a utzação dos
srvços rtm também ssas drnças,
mas podm assumr çõs dvrsas,
dpndndo da orma d organzação
dos sstmas d saúd. Há sstmas qu
potncazam as dsguadads xstnts
na organzação soca  outros qu
procuram compnsar, po mnos m
part, os rsutados danosos da organzação
soca sobr os grupos socamnt mas
vunrávs (Barata, 2020, p. 20).

Também é oportuno rssatar qu a ausên-
ca do Estado como garantdor d srvços
undamntas rorça a mportânca da so-
dardad na comundad, crando uma rd
norma d cudado, por xmpo, dant do
mpass ntr prcsar trabahar , concom-
tantmnt, prmancr m casa para cudar
d um parnt qu prcsa d tuta ou prdu
a autonoma para a razação d atvdads co-
tdanas  d autocudado (cranças, dosos aca-
mados, ntr outras condçõs marcadas pa
vunrabdad).

ss psódo, a hast do gênro também é
umnada quando a jornasta chama a atn-
ção do ouvnt para o ato d qu xst apnas
um homm, o agnt d saúd, na qup da
Undad Básca d Saúd. Ao ongo do psó-
do, a comuncadora também nota qu, nas v-
stas domcars, são smpr as muhrs qu
rcbm os prossonas. ss contxto, pr-
gunta-s: sra o cudar um vrbo raconado
ao mnno? Ao anasar o trabaho doméstco
rmunrado  o trabaho na ára da saúd, uma
das rrêncas aponta:

Ambas as dmnsõs do trabaho d cudado
(doméstco  xtrno ao trabaho doméstco)
têm duas caractrístcas m comum: são
atvdads xrcdas m sua ampa maora
por muhrs, na msma mdda m qu
são atvdads gramnt dsvaorzadas
m um cotdano d dsguadads
struturas  prcardads mútpas,
qu s acntuam a dpndr d outros
ndcadors ntrscconas d cass 
raça. Em qu ps a dnâmca d atraçõs
socas proundas  também nos modos d
produção captasta, há um contnuísmo
m naturazar a rsponsabdad à muhr
no trabaho d cudar, por prmaza ou
xcusvdad (Borgs, 2020, p. 300).

o quarto psódo (A cobradora smpata),
as hasts d gênro, cass  goocazação são
umnadas. Ao abordar o prmro marcador,
é nítdo como o machsmo stá ntranhado
nas raçõs socas, ncusv no ambnt d
trabaho: a cobradora d ônbus ustra como
o probma marca a ração com os cogas
atuants na ára d transports – um contxto
majortaramnt mascuno –  também a n-
tração com os passagros. o prmro caso,
a prossona rata qu, no passado, hava uma
crnça gnrazada d qu as trabahadoras do
stor staram a por srm amants d a-
guém mportant na hrarqua da mprsa ou
por trm to o “tst do soá”.

Aponta, anda, qu já ouvu motorstas ho-
mns d outras nhas prguntarm ao condu-
tor da nha m qu trabaha s a já stara no
“nom d”, numa ausão à poss. Aém dsso,
a prsonagm cta passagros qu não s apro-
xmam muto por acharm qu a “sra do
motorsta”. Em uma rvndcação cotva das
trabahadoras do stor para qu trmnassm
sus turnos até às 22h , assm, pudssm r-
tornar para casa m um horáro sguro, ch-
gou a ouvr dos cogas: “Ah, mas vocês não
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utam pa guadad d drtos? Cadê a gua-
dad d gênro?”.

ss msmo psódo, as hasts cass  go-
ocazação podm sr anasadas conjuntamnt.
 ouvnt acompanha um da na nha d ôn-
bus qu az o trajto ntr o Jardm Ânga  o
Trmna Santo Amaro, na zona su paustana.
Embora não haja uma xpcação sobr o pr
socodmográco do barro, ca vdnt, po
tmpo do trajto, qu o ônbus part d uma
rgão prérca para uma rgão mas cntra
d São Pauo. Em uma das vagns, m qu o
ônbus é ocupado, majortaramnt, por mu-
hrs, a cobradora santa qu boa part das
são mprgadas doméstcas  qu, m mutos
casos, são as prncpas mantndoras da amí-
a. Mas uma vz, pod-s pnsar como a ocu-
pação da cdad sgu uma ógca xcudnt
 como o ambnt doméstco stá assocado à
muhr, no âmbto pssoa  prossona.

 qunto psódo (s corrs d um bom-
bro) é o mas dsaador a sr anasado. D
mdato, o qu dtrmna as ocorrêncas
atnddas é a ocazação gográca, já qu
xst um prímtro a sr cobrto pa bas
m qu o prossona stá aocado. Há, anda,
uma normação sobr tntatvas d sucído
na rgão cntra paustana m dcorrênca
da prsnça d vadutos.

Pod-s azr, também, uma nrênca sobr
cass quando o prsonagm protagonsta sa-
nta qu o carro dos bombros pod car
prso na mrgênca d um hospta púbco
porqu a nsttução não tm macas própras
para a transrênca mdata do pacnt. Srá
qu sso acontcra m um hospta partcuar?
Díc d magnar, mas o contúdo do psó-
do m s não prmt azr armaçõs taxa-
tvas, consdrando-s qu ss srvço é uma
rsponsabdad xcusva do podr púbco.

3.2.2 Segunda etapa da
metodologia da roleta

interseccional

Após a dntcação  a dscrção das hasts
umnadas, part-s para a dscussão dos três
xos já aprsntados:

3.2.2.1 Formação
interseccional-
discursiva

A ormação ntrsccona-dscursva cooca
m vdênca a conjuntura sococutura  hs-
tórca do objto m anás (Carrra, 2021b).
o podcast Rádo Batnt, a própra scoha
dos srvços  dos protagonstas dos psódos
– trabahadors da rd púbca – aponta para a
procupação d coocar m pauta xprêncas
bm-sucddas d assstênca  cudado a gru-
pos socas usuamnt margnazados. ss
contxto, o projto tm um carátr d dnúnca
, concomtantmnt, mostra-s como uma
rramnta d rsstênca  mpodramnto.

A dnúnca, ntrtanto, m nada tm um ca-
rátr pantáro. Do ponto d vsta dtora,
a sção crtrosa dos srvços prmtu dar
voz a prsonagns qu rtm contnuamnt
sobr a atuação prossona  qu rconhcm
a dvrsdad como uma condção a sr abra-
çada. Prossonas qu são compromtdos m
dsnvovr a autonoma  a partcpação dos
púbcos atnddos nos procssos dcsóros
qu mpactam a vda dsss sujtos.

Dnúnca, também, por dsnudar como a
ata d poítcas púbcas ou d nvstmntos
agza áras prortáras, o qu cou anda
mas vdnt po contraponto to ntr
o cotdano ants  durant a pandma da
CVID-19, coocando m prmro pano tanto
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o mpacto da crs santára nas popuaçõs
atnddas como na conguração do trabaho d
qum atuou na nha d nt. ss ponto, é
undamnta vdncar a pandma como um
vnto dsparador unvrsa, crcunscrto no
tmpo  no spaço, pos prmt assnaar as
assmtras socas.

A crs da Covd-19 scancara a radad
d um sstma conômco, qu, na prátca,
é undado por um modo xtratvsta
 prdatóro dos rcursos do panta 
qu produz  sustnta dsguadads m
mútpas dmnsõs  concntração d
rquzas m scaas abssas. Mas não
apnas sso, é um sstma qu amnta 
rtroamnta dsguadads struturas
m raçõs assmétrcas d podr
naturazadas , portanto, nvsbzadas
pa socdad (Borgs, 2020, p. 267).

É prcso pontuar, anda, uma duadad ou
uma contradção na struturação narratva sn-
guarzada  quas hróca adotada nos psó-
dos. a, há um hró /ou uma hroína (os
prossonas qu são protagonstas m cada
psódo), qu cntrazam vaors postvos
nortadors das jornadas d trabaho. Uma v-
vênca qu pod sr anáoga à própra Jornada
do Hró, proposta por Josph Campb para
ntndmnto das narratvas, a partr da mto-
oga  dos arquétpos junguanos.

Em prncípo, apsar da vardad nnta,
a hstóra d um hró é smpr uma
jornada. Um hró abandona su ambnt
conortáv  comum para s avnturar
m um mundo dsaador  dsconhcdo.
Pod sr uma jornada ao xtror, a um
ugar d vrdad (...). o ntanto, xstm
mutas hstóras qu conduzm o hró a
uma jornada ntror(...). Em quaqur boa
hstóra, o hró crsc  s transorma,

mprndndo uma jornada d um
modo d sr para outro: do dsspro à
sprança, da aquza à orça, da toc
à sabdora, do amor ao ódo  vc-
vrsa. São ssas jornadas moconas qu
prndm o púbco (Vogr, 2015, p. 45).

Em contrapartda a ssa jornada sotára 
mítca, cada prossona dá voz a outros tantos
srvdors púbcos anônmos qu, numa atua-
ção cotva, têm vossas prátcas bm acrça-
das na Consttução brasra d 1988  nas d-
rtrzs qu sustntam o SUAS (Sstma Únco
d Assstênca Soca)  o SUS (Sstma Únco
d Saúd), por xmpo. D crta orma, sss
dos sstmas são os vrdadros protagonstas
do sgundo  do trcro psódos, rspct-
vamnt, pos, a partr das trajtóras sngu-
ars dos prossonas, é possív conhcr os
srvços  comprndr os acrcs tórcos 
prátcos qu os sustntam a partr do qu a 
brasra stabc.

ss contxto, há d s consdrar o aspcto
mutactado do concto d rsstênca qu,
por um ado, sgnca stabcr uma rd d
socabdad mas adquada no mcrocosmo. E,
por outro, mpca m comprndr um pano-
rama ampcado qu cooca m voga a dsputa
ntr o modo nobra, qu ncoh o pap
govrnamnta na garanta d drtos,  o mo-
do d Bm-Estar Soca, qu assgura o prota-
gonsmo govrnamnta nssa sara.

Como xmpos d ncatva m pquna
scaa, pod-s dstacar um trcho no prmro
psódo ( prossor artsta). , o docnt
comnta a scoha da scoa m adotar a mú-
sca como “sna” qu avsa sobr o comço 
o na do da tvo /ou marca os ntrvaos
ntr as auas, m dtrmnto d um apto s-
trdnt, usado usuamnt. Pontua, também, a
rstrção qu  tm m ormar as como ma-
nra d organzar o dsocamnto das cranças
pa nsttução:
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(Versão instrumental de música dos Rolling
Stones toca ao undo da sonora, como “sinal”).

Aqui oi uma coisa muito bacana que desde que eu
cheguei que já não existia, aquele sinal de fábrica,
sabe? Que já vai treinando os nossos alunos para
essa realidade que é o chão da fábrica. Então aqui
nós usamos música na hora do sinal e eu acho
muito mais agradável. Eu sou um professor que eu
não aço la, por não acreditar na la, e não dizer
que ela não seja necessária, mas aqui eu aço
um acordo com os alunos, eu falo “o fato de não
ter la não quer dizer que você vai sair gritando,
pulando, se jogando no chão (...) até essa
desconstrução é di ícil (...) porque eles já estão
condicionados (...) (Sonora Prossor d arts
- protagonsta do psódo 01: 1818”-19).

Ao s pnsar no mcrocosmo, também é opor-
tuno ctar o sgundo psódo ( trabaho da as-
sstnt soca com moradors d rua). Pod-s
acompanhar uma nsttução qu aprsnta uma
gstão horzontazada  partcpatva, pautada
po dáogo  acrçada m três pars: a du-
cação popuar, d Pauo Frr; a Comuncação
ão-Vonta, proposta por Marsh Rosmbrg;
 o concto d justça rstauratva, m dtr-
mnto da justça rtrbutva, qu tm um vés
puntvo, como dtahado no própro psódo
do podcast (Cast, T.; Suzuk, ., 2020).

Ess arcabouço tórco o matrazado, por
xmpo, na razação smana d uma assm-
ba, ocasão m qu os moradors  os pros-
sonas podm dcdr cotvamnt as rgras
d convívo na casa, o qu ncu dscutr sobr
o horáro-mt d chgada na casa, o horáro
d unconamnto d TV, a scoha do cardá-
po srvdo aos moradors  as condçõs para
rcbr vstas vndas d ora. Vvêncas qu,
outrora, acontcam d orma mpostva por
part da drção do srvço, sndo qu os pró-
pros prossonas tram rpnsado a orma
d stabcr rgras.

Tá, mas aí, o que coloca no lugar?” O que
coloca no lugar é o diálogo. E se o problema
era chegar tarde da noite, qual é esse problema?
Então, vamos dialogar sobre isso (...). Aí, a gente
começou a perceber que o oco não era a gente
querer que ela [pessoa] cumprisse regras, a gente
queria que ela pudesse olhar para o outro e olhar
para si. E que o abrigo pudesse propiciar isso. E
aí, quando a gente começou a substituir as regras
pelo diálogo, a gente começou a perceber que
a própria casa passava a ser transormadora
(Sonora Pscóogo, prsonagm do
psódo 02: 1748”- 1823”)

Como contraponto, para um qustona-
mnto ampo dos modos sococonômcos, o
psódo raconado à saúd az um rgstro
aproprado sobr a prsnça/ausênca do s-
tado durant a pandma da CVID-19, tndo
como cnáro a ava paustana d Hópos.
ss contxto, cou vdnt qu a ornta-
ção d “car m casa”  mantr o maor dstan-
camnto possív ntr as pssoas ra ncom-
patív com a ncssdad d trabahar, numa
radad marcada pa grand crcuação d
pssoas  pa abrtura do comérco norma
dant da ata d scazação.

Também mrc dstaqu a parcra ntr
os qupamntos d saúd  as Gs para a
razação do trabaho d conscntzação,
apontando, concomtantmnt, para agdad
da socdad cv m s artcuar para o n-
ntamnto da stuação  para a morosdad
do Estado m vabzar agum rspado soco-
conômco m grand scaa dant d um con-
txto crítco.
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3.2.2.2 Ethos
interseccional
Aém das qustõs d autora, pontuadas an-

trormnt, uma possbdad para conhcr
a magm d s  do ethos dscursvo prtnnt
ao podcast, sra comprndr qu os protago-
nstas dos psódos, d crta orma, são porta-
-vozs das rspctvas prossõs , mas spc-
camnt, dos srvços m qu stão nsrdos.

os psódos, os jornastas buscam com-
prndr a unção soca atrada ao cargo dos
protagonstas. Em aguns momntos, ssa rs-
posta ca rstrta à dscrção d taras ra-
conadas aos cargos ocupados. Em outros, há
uma rxão por part do prossona /ou do
usuáro do srvço sobr o pap daqu tra-
bahador  d como  mpacta a comundad
qu atnd. Isso mpca m rconhcr não
só as xprêncas ndvduas, como, também,
vsumbrar as rprsntaçõs socas nscrtas
no magnáro cotvo.

s studos sobr a rprsntação soca
têm sdo crscnts dsd sua pubcação,
na tntatva d xpcar  comprndr
nômnos socas, por mo d stuaçõs
comuns do cotdano, qu quando
passados d uns para outros s tornam
vrdads. São conhcmntos naturas
dos ndvíduos qu são transmtdos
d gração para gração, são opnõs
 das d pssoas d um grupo sobr
dtrmnado nômno ou acontcmnto.
A rprsntação é um conhcmnto ra,
ormado po snso comum ntr um
grupo d ndvíduos, o conhcmnto
s torna uma rprsntação a partr do
momnto qu s torna uma vrdad para
todos os mmbros qu compõm o grupo
( Jodt, 2001) (Sousa & Souza, 2021, p.1).

A partr dss prâmbuo, aguns trchos dos
psódos podm sr dstacados por coocarm
m pauta a prcpção dos prsonagns sobr as
suas prossõs.

A outra coisa que as aulas de artes ajuda (sic)
muito. (....) aqui, ele tem que aprender que se
ele misturar azul com amarelo vai dar uma
terceira cor que pode ser o verde, mas se ele
colocar uma outra… então, é a descoberta, é a
autonomia, a coordenação na, é saber que não
está sozinho no mundo. Então, é uma aula que
eu acho extremamente necessária e qualquer
pessoa que queira comprometer ou tirar esse tipo
de linguagem de uma criança, pode-se considerar
crime, enm. (Sonora Prossor d arts,
protagonsta do psódo 01: 1704” - 1748”).

Mas a unção do assistente social aqui no abrigo,
ela é uma unção muito importante porque auxilia
os moradores a conseguirem acessar o que é de
direito, que muitas vezes é desconhecido por eles
né (...). Então, às vezes, a pessoa tem uma doença
mental, ela tá sem retaguarda familiar, ela não
tem retaguarda nanceira de ninguém. Quando
ela vem para o abrigo, assim, o assistente social
tem essa unção de saber antes quais são os
direitos que a pessoa tem e, no caso, inserir. Às
vezes, eu escuto ‘Ah, a assistente social tem que
ser boazinha, tem que dar cesta básica’, E, na
verdade, é assim, o trabalho do assistente social,
ele tá muito pautado nos direitos mesmo né que
a pessoa tem e que, às vezes, ela desconhece, não
acessa a inormação. Então, muita gente, às vezes,
não sabe qual o caminho que precisa percorrer
para ter acesso ao direito. E o assistente social
faz essa ponte e, também, acho que problematiza
a condição que ele tá, auxilia ele a entender a
condição social que ele tá porque aí muda a
visão de mundo né” (Sonora Assstnt soca,
protagonsta do psódo 02: 2019”-21-19”).
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3.2.2.3
Negociações
interseccionais

Ao coocar a mrsão como ponto d partda
para a ncusão do ouvnt na xprênca nar-
rada, é oportuno rssatar qu os psódos an-
çam mão d sonoras xtrnas d manra ma-
cça  não só durant as ntrvstas pontuas,
mas também mantndo a captação contínua
nos dsocamntos, nas convrsas ntr mm-
bros da qup técnca, nas ntrrupçõs tas
por curosos , anda, com o ntuto d captar o
som ambnt, um conjunto d stuaçõs qu
mprmu uma crta amardad às stuaçõs
m dstaqu.

Va pontuar, anda, qu a postura dos jor-
nastas rorça a prcpção d qu são tst-
munhas, mprstando os sus sntdos ao ou-
vnt qu não stá d corpo prsnt. Adota-s,
assm, uma crta ngnudad durant a cobr-
tura, o qu os bra da condção d sujtos
do suposto sabr  os dxa vrs para ndagar
cada dtah, vdncando qu não prtncm
ao unvrso mostrado, aproxmando-os dos
ouvnts qu também stão adntrando num
unvrso dsconhcdo. Há, assm, uma sm-
ardad com outros podcasts narratvos, qu,
m mutos momntos, dsocam o rpórtr do
cntro da narratva.

Ess rposconamnto nvrt os
do rpórtr, do ntrvstado  do
ouvnt, ntrcaando os sus papés, 
tornando-os, ao msmo tmpo, narradors
 protagonstas das hstóras contadas.
Por mo das, podmos prsntcar o
passado, acssar o prsnt  ousar novos
voos na cração d narratvas radoôncas
qu prmtm dsocar o snso comum
 mobzar o sntdo d comundad
qu, ana, é o qu mov nosso dsjo

d, ncansavmnt, contar  rcontar
hstóras (Vcnt & Soars, 2020, p. 18).

utra qustão qu aproxma a vvênca dos
jornastas da xprênca do ouvnt é a orma
como s coocam: usam a prmra pssoa do
snguar, dvdm as suas prcpçõs sobr as
stuaçõs qu vvncam, compartham xp-
rêncas antrors m contxtos smars aos
mostrados no podcast, aém d xporm as suas
vdas partcuars ao prcbrm qu ssa s-
coha podra nrqucr o nrdo. Embora a
proposta dos podcasts narratvos mpqu m
uma jornada pouco ata à mprovsação, con-
sdrando-s dsd o trabaho d psqusa na
pré-produção até a dção, há, nssa prmra
tmporada do podcast, spaço para o nd-
tsmo dos ncontros  para a surprsa dant
dos mprvstos.

ss contxto, xst, também, um vsum-
br d como as ngocaçõs para as razaçõs
das captaçõs acontcram, um matra qu
podra sr xcuído do produto qu chga ao
ouvnt. Em uma anaoga, sra como s o ou-
vnt pudss spar por dtrás da coxa n-
quanto o nco s prpara para ntrar m um
paco no tatro. Isso acontc, por xmpo, no
sgundo psódo, qu rata o cotdano dos
antgos moradors d rua: a normação d qu
s assnaram um trmo d consntmnto 
qu a partcpação no podcast passou por vo-
tação na assmba razada no abrgo oram
vrbazadas no programa. ss ponto, o ato
d, no gra, somnt o produto na sr acs-
sív, sm qu s conhça os mandros da pro-
dução, não prmt qu s aça apontamntos
mas ncsvos sobr ss tópco.
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4. Conclusões

A anás mpírca mprndda a partr da ro-
ta ntrsccona mostrou-s adquada, con-
sdrando qu a mtodooga aprsntou as
rramntas ncssáras para a nvstgação
do objto comuncacona scohdo, srvndo
como uma bússoa qu drcona sm, ntr-
tanto, mpdr o vr navgar do psqusador.

É possív assnaar, também, qu as possívs
mtaçõs – dspardads ntr o Instagram 
o podcast como mídas  o ato d os xos d
anás srm, majortaramnt, pautados no
aspcto bdrcona da ntração – tnsonam
os mts dssa anás, mas paradoxamnt,
srvm como orça motrz para os qustona-
mntos m ração ao aspcto ntracona m
um podcast narratvo como st m pauta.

Va pontuar, anda, qu a própra ntrsc-
conadad vo ao ncontro da proposta dss
podcast, qu dnunca vunrabdads socas,
mas também mpodra  rsst ao dar voz a
prossonas  usuáros d srvços qu sgum
no trabaho cotdano  anônmo d omntar a
autonoma m contxtos socas ond o sn-
camnto costuma mprar.

Por m, é ncssáro qu novas nvstgaçõs
mpírcas acontçam no ntuto d daogar
com o xrcíco razado nss txto, uma n-
catva qu ganhou ôgo justamnt quando
Carrra s propôs a utrapassar a dscrção da
drnça, nstrumntazando a nvstgação
mpírca por mo d uma contrbução or-
gna  acrçada na scrta d tantas outras
muhrs qu adotaram a ntrscconadad,
sdmntando ss campo d nvstgação tó-
rico e da práxis.
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